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O
s investimentos nas áreas com os ser-

viços concedidos não necessariamente 

são aplicados pela iniciativa privada. 

Nosso dinheiro público costuma dar uma for-

cinha, contando inclusive para que a empresa 

alcance suas metas de expansão dos serviços, 

estabelecidas em contrato.

E
xemplo clássico vem da Zona Oeste Mais Saneamento, 

concessionária de esgoto atuante na Zona Oeste do Rio, 

controlada pela Saab e BRK. Seus investimentos excluem 

favelas não urbanizadas. Lá, quase a metade da meta de amplia-

ção da rede nos primeiros cinco anos de contrato (2012-2017) 

foi executada pela prefeitura (228 km ante 500 km no total). 

S eis grupos controladores estão envolvidos na 

Operação Lava-Jato, o que as leva a vender ati-

vos neste momento de recuperação em que se en-

contram. A Odebrecht vendeu a Odebrecht Ambiental para 

o fundo de investimento canadense Brookfield, que batizou 

a empresa de BRK Ambiental. A Galvão vendeu a maior 

parte da CAB Ambiental para outro fundo de investimento, 

controlado por um brasileiro, que batizou a empresa de Iguá 

Saneamento. Já os controladores do Grupo Águas do Brasil 

(Saab) – donos da Carioca Engenharia, Ricardo Backheuser 

e Ricardo Backheuser Junior, o Ricardo Pernambuco – 

são delatores da Lava-Jato.
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CONSTRUTORA  PREMIER  LTDA 1 1 15 ,88 12 .388
EMISSÃO  ENGENHAR IA  E  CONSTR .  LTDA 1 1 14 ,07 57 .921
ENCOMIND  
ENGENHAR IA  COMÉRC IO  E  INDÚSTR IA  LTDA

1 1 2 ,60 14 .917

MATÉR IA  PERFURAÇÃO  DE  POÇOS  LTDA 1 1 3 ,10 120 .692
NASC IMENTO  ENGENHAR IA  E  COMÉRC IO  LTDA 1 1 n .d 9 .455
NATURAGUA  D I S TR IBU IDORA  DE  ÁGUA  LTDA 1 1 n .d 24 .305
OAS  SOLUÇÕES  AMB IENTA I S  S .A 1 1 1116 ,00 1 .349 .113
PERE IRA  CAMPANHA  LTDA 1 1 8 ,00 33 .851
PERENGE  ENGENHAR IA  E  CONCESSÕES  LTDA 1 1 10 ,86 12 .317
SANDR IN I  &  BOTEGA 1 1 n .d 19 .527
SGA  
S I S TEMA  DE  GESTÃO  AMB IENTAL  LTDA

1 1 33 ,70 146 .338

TRA I L  INFRAESTRUTURA  LTDA 1 1 290 ,00 409 .497

TOTA I S 245 *** 198 46 .629 .576

BRK  AMB IENTAL  
( ex -ODEBRECHT  AMB IENTAL  S .A )

109      69 9876 ,50 19 .505 .971

AEGEA  
SANEAMENTO  E  PART I C I PAÇÕES  S .A

46 42 5701 ,66 4 .543 .031

IGUÁ  SANEAMENTO  S .A  
( ex -Companh i a  de  Água s  do  B ra s i l  –  CAB 
en tão  do  g rupo  Que i r o z  Ga l vão )

36 36 4707 ,27 8 .415 .506

SAAB*  
SANEAMENTO  AMB IENTAL  ÁGUAS  DO  BRAS I L  S .A

16 14 2504 ,47 4 .791 .285

GS  IN IMA  BRAS I L  LTDA 8 8 1004 ,39 2 .799 .139

ANDRADE  GUT I ERREZ  S .A/ 
CAMARGO  CORREA  S .A 6 1 2214 ,00 1 .303 .211

UNIÁGUAS  
LATAM WATER  PART I C I PAÇÕES  LTDA 

4 4 14 ,57 389 .819

CONASA  
COMPANHIA  NAC IONAL  DE  SANEAMENTO  S .A

3 3 548 ,87 218 .690

PLANEX  ENGENHAR IA  LTDA  / 
GLOBAL  ENGENHAR IA 3 3 9 ,56 48 .486

SETAE  
SERV.  DE  TRAT.  DE  ÁGUA  E  E SGOTO  LTDA

3 3 n .d 41 .091

SOLV Í  
PART.  EM  PROJETOS  DE  SANEAMENTO  LTDA**

2 2 3672 ,24 1 .128 .089

ACC IONA  ÁGUA 1 1 420 ,00 234 .937

RANK ING  F INAL  DAS 
EMPRESAS DO SETOR

* Dos contratos que detém, um deles foi compartilhado com a BRK |
**Como apontado acima dois dos municípios onde a empresa detém concessão são 
compartilhados com outras empresas (SGA; Solví)
*** No estado de São Paulo contam mais de um contrato para concessionárias dife-
rentes, para os municípios de Birigui (Latam Water–Uniáguas; Matéria Perfuração de 
Poços), Guarulhos (Iguá; OAS), Jaú (Saab; SGA) e Mauá (Iguá; BRK), assim estes foram 
contabilizados apenas uma vez, a despeito desse fato.
**** Valores consideram investimentos do poder concedente e/ou da concessionária 
previstos em contrato, segundo “Panorama da participação privada no saneamento – 
Brasil 2017 – Edição Especial – Gestores Municipais
***** Número de habitantes dos municípios envolvidos.

Total de Municípios

Total de contratos

População atingida

Investidor majoritário

Investimento Previsto

Com capital estrangeiro

Investidor minoritário

METODOLOGIA DA PESQUISA: Base de dados sobre os contratos extraída de 
“Panorama da participação privada no saneamento – Brasil 2017 – Edição Especial – Gestores Municipais”, 

editada pela Associação Brasileira das Concessionárias Privadas de Serviços Públicos de Água e Esgoto (Abcon) e 
Sindicato Nacional das Concessionárias Privadas de Serviços Públicos de Água e Esgoto (Sindcon). A pesquisa sobre 
os controladores das empresas utiliza metodologia desenvolvida pelo Instituto Mais Democracia para o mapeamen-

to dos “Proprietários do Brasil”. São fontes de informação os sites: da Comissão de Valores Mobiliários (CVM), 
Econoinfo, Junta Comercial de São Paulo, portais de Relações com Investidores das empresas e notícias em jornais.

$ $

$ $

$ $$ $

$ $

$ $

$ $ $ $

AS C INCO 
MAIORES
Concentração  de  mercado : 
c inco  maiores  contro lam 
85 ,3% do  tota l  de 
contratos  e  estão 
em 87 ,8% dos 
munic íp ios

OUTRAS

Controlador:
Brookfield Asset Manage-

ment Inc (70% antiga Brascan), 
fundo de investimento canadense que 
gerencia ativos de US$ 42 bi (cerca de 

R$ 160 bi). Atua nos setores imobi-
liário,  concessão de estradas, 

energia, logística.

Minoritários:
Fundo de Investimento 
FI-FGTS (30%) e Fundo 
japonês Sumitomo (14% 

dos 70%).

Minoritário:
Tecnicas y Gestion 

MédioAmbiental S.A.U., 
com 2,2% (espa-

nhol).

Controlador:
GS E&C, grupo sul-coreano, 

por meio da GS Inima Environment 
S.A. (97,8%) - Ex-OHL, de capital espa-
nhol, adquirido em 2011/2012 pela GS 
holding, grupo sul-coreano líder no setor 
de eng. e construção, 5º conglomera-

do do país em receita. Líder mun-
dial em dessalinização.

Controladores: 
Famílias Toledo e Vettorazzo 
(71,05%), dona da Equipav 

S.A. Pavimentação, Engenharia 
e Comércio, por meio da Grua 
Investimentos (59,44%) e 

do FIP Saneamento 
(11,61%).

$ $

Controlador:
FIP Iguá - Fundo de Propósito 

Específico, gerido pelo IG4 Capital 
(ex-RKP Investimentos), de Paulo Mattos, 

presidente do Conselho de Administração da 
Iguá, ex-sócio da GP Investimentos. Principais 

controladores do FIP Iguá: IG4 Capital (45,5%); 
Galpar (28,6%) da Galvão Participações 

(antiga controladora; hoje acionista 
passiva); e Banco Votorantim 

(9,2%).

$ $

$ $

$ $

Controladores: 
Carioca Christiani-Nielsen 
Engenharia (54%), de 

Ricardo Backheuser e Ricardo 
Backheuser Junior, o Ricardo 

Pernambuco.

$ $

Minoritários:
Fundo Soberano do 

Governo de Cingapura – GIC 
(18,67%)e Banco Mundial 

por meio do IFC e do  Global 
Infrastructure Fund – GIF 

(10,28%).

$ $

Mi-
noritário:

BNDESPar 
(15,8%).

$ $

$ $

$ $

Minoritários:
grupo japonês Itochu 

(12%) – comprou metade da 
participação da Queiroz Galvão 

Saneamento S.A. (ficou hoje com 
12%); New Water Participações 

Ltda (17%).

$ $

$ $

$ $

$ $

$ $

$ $

$ $
$ $

$ $
$ $

$ $

Capital estran-geiro:

58%15 empresas

27%das empresas

 BRK e Iguá  são  totalmente controladas por instituições financeiras privadas e públicas

Fundos de investimento  

e instituições financeiras:  

PROPRIETARIOS DO

BRASIL?
QUEM SÃO OS

SANEAMENTO NO

8 (3,26%)
  8    
   2.799.139

     16 (6,5%)
     14    
   4.791.285

1   109 (44,5%)
   69    
19.505.971
$ $

$ $
$ $

$ $

$ $
$ $

$ $

$ $

$ $
$ $

$ $

$ $

    46 (18,8%)
   42     
4.543.031
$ $

$ $
$ $

$ $

   36 (14,7%)
  36     
8.415.506


